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Coordenação-Geral de Tributação       

 

Solução de Consulta  nº  98.359 - Cosit 

Data 16 de novembro de 2018 

Processo       

Interessado       

CNPJ/CPF       

 

ASSUNTO: CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIAS  

Código NCM: 1905.90.90 

Mercadoria: Salgadinho frito de farinha de trigo enriquecida com ferro, 
bicarbonato de sódio e ácido fólico, obtido por extrusão, em imersão em 
gordura vegetal aquecida, e temperado após o esfriamento com sal e aroma 
artificial de bacon, apresentado em embalagem de polipropileno para o 
consumidor final.  

Dispositivos Legais: RGI 1, RGI 6 e RGC 1 da TEC, aprovada pela 
Resolução Camex nº 125, de 2016, e da Tipi, aprovada pelo Decreto nº 
8.950, de 2016, e subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo Dec. nº 
435, de 1992, e atualizadas pela IN RFB nº 1.788, de 8 de fevereiro de 
2018. 

 

Relatório 

{Informação sigilosa} 

2.  É o relatório. 

Fundamentos 

3. Trata-se da classificação fiscal do produto salgadinho de trigo, sabor 
bacon, apresentado em embalagem de polipropileno para o consumidor final. 

4.  A classificação fiscal de mercadorias fundamenta-se, conforme o caso, nas 
Regras Gerais para a Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI/SH) da Convenção 
Internacional sobre o Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, 
nas Regras Gerais Complementares do Mercosul (RGC/NCM), nas Regras Gerais 
Complementares da Tipi (RGC/Tipi), nos pareceres de classificação do Comitê do Sistema 
Harmonizado da Organização Mundial das Aduanas (OMA) e nos ditames do Mercosul, e, 
subsidiariamente, nas Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh).  
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5.  A RGI-1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas 
valor indicativo, para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições 
e das notas de Seção e de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas 
posições e notas, pelas Regras seguintes (RGI/SH 2 a 5). A RGI-6, por sua vez, dispõe que a 
classificação de mercadorias nas subposições de uma mesma posição é determinada, para os 
efeitos legais, mutatis mutandis, pelos textos dessas subposições, entendendo-se que apenas são 
comparáveis subposições do mesmo nível. No âmbito do Mercosul, temos a RGC-1 (Regra 
Geral Complementar do Sistema Harmonizado 1) que determina que “as Regras Gerais para 
Interpretação do Sistema Harmonizado se aplicarão, mutatis mutandis, para determinar dentro 
de cada posição ou subposição, o item aplicável e, dentro deste último, o subitem 
correspondente, entendendo-se que apenas são comparáveis desdobramentos regionais (itens e 
subitens) do mesmo nível. Todas as Regras Gerais de Interpretação e a Regra Geral 
Complementar do Sistema Harmonizado são constantes da TEC, aprovada pela Resolução 
Camex no 125, de 2016, com alterações posteriores, e da Tipi, aprovada pelo Decreto nº 8.950, 
de 2016, com alterações posteriores.  

6. As Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh), expedidas pela 
Organização Mundial das Alfândegas, foram internadas no Brasil por meio do Decreto nº 435, 
de 27 de janeiro de 1992 e constituem orientações e esclarecimentos de caráter subsidiário que 
devem ser utilizados para nortear a classificação fiscal de mercadorias. Sua versão atual foi 
aprovada pela IN RFB nº 1.788, de 08 de fevereiro de 2018, por força da delegação de 
competência outorgada pelo art. 1º da Portaria MF nº 91, de 24 de fevereiro de 1994. 

7. Destarte, em face do caráter subsidiário das Nesh, o que efetivamente se 
impõe como norma legal aplicável na classificação fiscal de mercadorias para atribuição do 
código correto de uma mercadoria ou de um produto específicos são as RGI/SH e as 
RGC/NCM. 

8. No caso em tela, cabe observar que, conquanto possua caráter meramente 
indicativo, o título da Seção IV da NCM/SH conduz a investigação classificatória para aquela 
Seção e para o Capítulo 19, que alberga as preparações à base de cereais, farinhas, amidos, 
féculas ou de leite e, também, para os produtos de pastelaria, já que se trata, em suma, de 
produto que traz em sua composição 61,40% de pellet (97% de farinha de trigo). 

 

9.       Nesse ponto, é oportuno destacar as Nesh que, em suas Considerações 
Gerais Sobre o Capítulo 19, esclarecem: 

O presente Capítulo abrange um conjunto de produtos que têm, em geral, o 
caráter de preparações alimentícias, obtidas quer diretamente a partir dos cereais 
do Capítulo 10, quer a partir de produtos do Capítulo 11 ou a partir de farinhas, 
sêmolas ou pós alimentícios de origem vegetal de outros Capítulos (farinhas, 
grumos e sêmolas de cereais, amidos, féculas, farinhas, sêmolas e pós de frutas ou 
de produtos hortícolas), ou, ainda, a partir de produtos das posições 04.01 a 04.04. 
Inclui, também, os produtos de pastelaria ou da indústria de bolachas e biscoitos, 
mesmo que na sua composição não entrem farinha, amido, fécula nem outros 
produtos provenientes dos cereais. 

(...)  

(os grifos são nossos) 
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10. Examinando os textos das posições do Capítulo 19, observa-se que a 
posição 19.04 compreende os produtos à base de cereais, obtidos por expansão ou por 
torrefação, e, sendo assim, poderia abrigar, a princípio, o salgadinho de trigo sobre o qual 
tratamos. Entretanto, as Nesh da referida posição, ao trazer esclarecimentos sobre seu alcance, 
exclui da posição 19.04 os produtos alimentícios crocantes não-açucarados obtidos a partir de 
uma pasta e fritos em óleo vegetal, para remetê-los para a posição 19.05, conforme trecho a 
seguir transcrito: 

A presente posição compreende diversas preparações alimentícias obtidas a partir 
de grãos de cereais (milho, trigo, arroz, cevadas, etc.), que tenham sido tratadas 
por expansão ou torrefação, ou, simultaneamente, por estes dois processos, de 
forma a torná-los crocantes. As referidas preparações destinam-se essencialmente 
a serem utilizadas, no estado em que se encontram ou misturadas com leite, como 
alimentos para refeições matinais. Podem ser-lhes adicionados, no decurso ou 
após a sua fabricação, sal, açúcar, melaço, extratos de malte ou de frutas, ou cacau 
(ver a Nota 3 e Considerações Gerais deste Capítulo), etc. 

Também se incluem neste grupo as preparações semelhantes obtidas por 
torrefação ou expansão, ou simultaneamente por estes dois processos, a partir de 
farinha ou de farelo. 

(...) 

Este grupo inclui igualmente os produtos alimentícios crocantes não açucarados, 
que se obtêm submetendo os grãos de cereais (inteiros ou em pedaços), 
previamente umedecidos, a um tratamento térmico que faz expandir os grãos aos 
quais junta-se, em seguida, um tempero constituído por uma mistura de óleos 
vegetais, queijo, extratos de levedura, sal e glutamato de sódio. Excluem-se os 
produtos semelhantes obtidos a partir de uma pasta e fritos em óleo vegetal 
(posição 19.05). 

(os grifos são nossos) 

 
11.   Assim sendo, o salgadinho de trigo, sabor bacon, obtido por extrusão, 
mediante fritura, em gordura vegetal, da massa composta de trigo e enriquecida com ferro e 
ácido fólico denominada "pellet", pertence à posição 19.05 - Produtos de padaria, pastelaria ou 
da indústria de bolachas e biscoitos, mesmo adicionados de cacau; hóstias, cápsulas vazias para 
medicamentos, obreias, pastas secas de farinha, amido ou fécula, em folhas, e produtos 
semelhantes, de acordo com a RGI 1.  

 
12.   Dentro da posição 19.05, segundo a RGI 6, a classificação fiscal do 
produto sob consulta é remetida para a subposição residual 1905.90, por falta de outra 
específica para o mesmo, conforme texto das subposições que se transcreve: 
 

1905.10 Pão denominado knäckebrot 

1905.20 Pão de especiarias 

1905.30 Bolachas e biscoitos, adicionados de edulcorante; waffles e wafers 

1905.40 Torradas, pão torrado e produtos semelhantes torrados 

1905.90 Outros 

13. Verifica-se que, na subposição 1905.90, os desdobramentos a nível de item 
contemplam, de forma específica, apenas os pães de forma e as bolachas e, sendo assim, a 
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classificação fiscal do produto sob consulta é conduzida para o item residual 1905.90.90, por 
aplicação da RGC 1, conforme podemos constatar: 

1905.90   Outros 

1905.90.10 Pão de forma  

1905.90.20 Bolachas 

1905.90.90 Outros 

14. O código NCM/SH correto para o produto salgadinho de trigo frito, sabor 
bacon é o 1905.90.90. 

15. São estes os Fundamentos Legais. 

Conclusão 

16.  Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI 1 
(texto da posição 19.05), RGI 6 (texto da subposição 1905.90) e RGC 1 (texto do item 
1905.90.90) da Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM) constante da Tarifa Externa 
Comum (TEC), aprovada pela Resolução Camex nº 125, de 2016, e da Tabela de Incidência do 
Imposto sobre Produtos Industrializados (Tipi), aprovada pelo Decreto nº 8.950, de 2016, e em 
subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo Decreto nº 435, de 1992, e atualizadas mais 
recentemente pela IN RFB nº 1.788, de 2018, a mercadoria classifica-se no código NCM/SH 
1905.90.90. 

Ordem de Intimação 

Aprovada a Solução de Consulta pela 1ª Turma, constituída pela Portaria RFB 
nº 1.921, de 13 de abril de 2017, na sessão de 14 de novembro de 2018.  

Divulgue-se e publique-se nos termos do art. 28 da Instrução Normativa RFB nº 
1.464, de 8 de maio de 2014. 

Remeta-se o presente processo à unidade de origem para ciência do interessado 
e demais providências cabíveis. 

 

(Assinado Digitalmente) 
MARLI GOMES BARBOSA 

AUDITORA -FISCAL DA RFB 
Membro da 1ª Turma 

 
 

(Assinado Digitalmente) 
NEY CAMARA DE CASTRO 
AUDITOR -FISCAL DA RFB 

Membro da 1ª Turma  

(Assinado Digitalmente) 
SÍLVIA DE BRITO OLIVEIRA  
AUDITORA -FISCAL DA RFB 

Membro da 1ª Turma 

     (Assinado Digitalmente) 
    IVANA SANTOS MAYER  
AUDITORA -FISCAL DA RFB 
      Membro da 1ª Turma 
                Relatora 
 

       (Assinado Digitalmente) 
       ÁLVARO A. DE VASCONCELOS 

LEITE RIBEIRO  
  AUDITOR -FISCAL DA RFB 
  Presidente da 1ª Turma  

 


